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			Capítulo 1


		




		

			I


			Eu escutava sons. Eu escutava alguém falar. Eu sentia meus órgãos e corpo funcionarem perfeitamente. Porém, não tinha noção de como eu era. Eu havia esquecido. Eu apenas queria saber disso e queria saber o motivo por qual eu não via nada, apenas escuridão.


			Eu senti algo me tocar, quando escutei uma voz que era infantil. Logo percebi que uma criança dizia para eu imaginar estar debaixo de árvores, olhando a luz do sol refletida pela água do mar. Eu fiz o que ela pediu.


			Para a minha surpresa, a escuridão sumiu, quando me vi sentado debaixo das árvores, olhando a natureza e o mar. No entanto, eu continuava a ouvir a voz infantil masculina. O menino estava me pedindo para imaginá-lo de uma forma que ele queria ser imaginado.


			Primeiro, eu imaginei o seu rosto de criança bochechuda e fofinha; depois, o seu cabelo moicano e sua cor parda; depois, seus dentes tortos e por último, imaginei ele com os olhos completamente negros.


			Feito isso, eu comecei a olhar em volta, mas apenas via floresta, pedras grandes e o mar, quando eu senti alguém me cutucar. Quando eu olhei, era a criança dando-me um “oi” e que me deu seu nome: Loopteu.


			Eu ri e perguntei para ele sobre esse nome. O menino disse que não sabia, mas que apenas lembrava que era esse o seu nome. Eu queria saber sobre mim também. Porém, Loopteu disse que iria contar tudo sobre mim se eu criasse uma história falando sobre ele. Aceitei o acordo e comecei a contar.


			Porém, ele queria uma história boa e curta. Eu fiquei dias tentando e o engraçado era que eu nunca sentia fome. Um dia, Loopteu disse que queria uma história feliz. Então respondi ao seu pedido. Porém, pediu para que eu a contasse detrás para frente. O garoto era chato e exigente — queria uma história perfeita, mas nada nunca foi perfeito.


			Ele então queria que a história fosse detrás para frente, mas que quando eu chegasse ao início dela, eu teria que mudar o final dela e que eu teria que mudar o início dela e assim, sucessivamente. Eu achava que Loopteu nunca fosse contar sobre mim.


			Então decidi nunca contar algo sobre ele, quando o garoto disse que nunca contaria sobre mim porque Loopteu achava que fosse o centro das atenções. Por outro lado, ele disse que eu sempre soube quem eu era. Se eu sabia quem eu era, o que ele era?


			Eu contei a história mais curta possível.


			Começava assim: “ele ficou com fome e triste, quando Loopteu foi para a padaria que já havia sido fechada, mas quando chegou à sua casa, o garoto feliz foi comprar pão” e “terminava” assim: “o garoto feliz foi comprar pão na padaria, mas quando chegou lá, já havia sido fechada. Loopteu foi para casa triste e ficou com fome”.


			Ele insistiu que eu continuasse, pois havia gostado da história que não tinha um fim porque o garoto era exigente.


			Ao decorrer da história, eu fazia mudanças que saía da padaria que ia para uma cidade e da cidade que ia para os pântanos e assim por diante.


			Um dia, ainda estávamos no mesmo lugar na praia, quando Loopteu disse que já vivenciou muitas vidas e que já estava na hora de ir. Eu fiquei triste com o que ele falou, mas que finalmente decidiu falar sobre mim.


			Ele disse que sempre fui uma pessoa criada por outra. Talvez por alguém eu tenha sido criado. Talvez por alguém eu podia ter as histórias que Loopteu teve.


			Eu aprendi que um criado não podia criar um criador. Eu nem sabia quem eu era, mas tive a certeza de que alguém iria me criar, pois sempre fui humano, mas eu precisava de identidade.


			O Loopteu me ensinou isso. A criança que eu criei, mas só a sua forma física. O “adeus” dele fez tudo voltar como era antes: escuro. Porém, dessa vez, eu podia ver uma figura na escuridão.


			Dessa vez, eu podia falar com ela e tocá-la e dessa vez, eu podia fazer com que ela me imaginasse da mesma forma que Loopteu fez comigo.


			Em homenagem ao Loopteu, pedi para que a pessoa na escuridão imaginasse uma praia e que me imaginasse da mesma forma que eu imaginei o garoto.


			Quando isso aconteceu, falei meu nome: Loopteu.


			Depois de todas as histórias contadas pelo meu criador e depois de ter vivenciado várias vidas, já era a hora de partir e eu dei “adeus”.


		




		

			II


			Era tudo tão escuro. Eu sentia calor, eu me sentia sufocado, eu me sentia preso numa escuridão eterna, sem nem mesmo uma fresta de luz para me dar uma esperança. Eu tive um sonho esquisito do qual eu havia imaginado uma criança com os olhos totalmente negros. Eu estava sonolento nesse momento, bocejando e respirando o ar abafado, quando então escutei a mesma voz infantil do sonho.


			Primeiramente eu estava em casa com os meus filhos e com a minha esposa e como era domingo, decidimos ir à pizzaria. Foi maravilhoso como sempre. Meu filho de quatro anos havia aprendido a ler e dois dias antes, minha filha havia falado “mamãe” com quase dois anos de idade. Eu estava tão feliz com tudo isso! Porém, ao chegarmos em casa, Olívia me dissera que iria levar as crianças para a casa da irmã dela para podermos ficar a sós e termos uma noite maravilhosa de prazerosa como sempre.


			Mas horas se passaram e já era madrugada, quando liguei para ela, mas Olívia não havia atendido. Então liguei para a irmã dela quem atendeu, dizendo que as crianças já estavam dormindo. Perguntei pela minha esposa e Laura não soube me responder. Fiquei muito preocupado ao ponto de sair na rua para procurá-la, mas sem sucesso.


			— Ei, Estranho — disse a criança com a voz acelerada e tagarela, batendo no que parecia ser uma porta —, abre a porta! Sou eu, Loopteu! Estou com fome! Quero comer pão!


			Mas no sonho, eu… Eu estava tão confuso que procurei a maçaneta e abri a porta, vendo então a criança parda dos olhos negros. Ela se afastou e se sentou numa grande cadeira de madeira que era iluminada pela lâmpada incandescente sustentada por um fio invisível naquela imensa escuridão. Loopteu ficou balançando as pernas, me esperando sair do espaço estreito onde eu me encontrava.


			— Não é um sonho, Estranho. Nós dois somos Loopteu!


			Eu então saí de onde estava e me aproximei da criança, fechando um pouco os olhos por causa da luz, mas pelo menos eu não sentia tanto calor quanto antes.


			— Não! — neguei. — Eu tenho uma esposa e dois filhos!


			— Então qual é seu nome?


			Essa pergunta parecia ser fácil, mas eu havia esquecido meu próprio nome. Não poderia ser Loopteu. Eu tinha uma vida, mas não estava conseguindo me lembrar do que havia acontecido depois de eu não ter encontrado Olívia. O sonho que tive não podia ser real, não podia! Não queria que fosse real. Eu sabia sim da minha origem! O sonho estava errado, mas por mais que eu estivesse na luz, quando eu olhava para as minhas próprias mãos, elas eram tão lisas e pequenas, minha pele era parda e eu não estava entendendo mais nada.


			— Você quer ir pra casa, não quer?


			— Sim, mas se eu também sou Loopteu, por que me chama de Estranho?


			— Ora, porque se eu te chamasse de Loopteu, iríamos nos confundir, concorda? Só precisamos matar minha fome com pão e você vai pra casa. Mas temos que ter cuidado com o Esmagadort!


			— O que é isso?


			— Eu não sei, ele apenas existe e eu não sei absolutamente nada sobre ele, nem sei como eu sei o nome dele e nem sei por que ele existe. Não questione muito, Estranho!


			Eu comecei a pensar que havia sido sequestrado ou drogado. O que eu queria era ver minha esposa e meus filhos. Era para ser apenas uma noite prazerosa com a Olívia, mas ela não havia voltado para casa ainda e eu não sabia onde eu estava. Não havia outra escolha a não ser matar a fome desse Loopteu, mas me lembrava que no sonho a história não tinha fim e ela sempre sofria alterações no enredo. Parecia que a história era eterna, sem um final concreto, uma verdadeira tortura, mas eu me lembrava que essa criança havia me revelado eu ser como ela e depois, ter me dado “adeus” após viver tantas coisas. Porém, quem era Esmagadort?


			Loopteu de repente apontou para a minha esquerda, falando para eu seguir por aquele caminho. Então comecei a andar, me afastando cada vez mais da luz e adentrando à escuridão até meu corpo se impactar contra algo duro.


			— É uma porta. — disse Loopteu, e o som não ecoava naquele espaço.


			Procurei, achei e girei a maçaneta, puxando a porta e me surpreendendo com uma pracinha com crianças brincando na areia, no escorrego, brincando de pique-pega… As árvores em volta, o céu azul, as nuvens brancas… O ar fresco, o sol prestes a se pôr… Quando olhei para trás, a porta aberta era a de um banheiro químico, mas… eu estava procurando minha esposa. Como isso foi acontecer?


			Fui cutucado no braço e olhei para o lado, me deparando com uma moça do cabelo grisalho me encarando com sua cara ignorante e rabugenta. Cruzou os braços para mim e em um tom grosseiro, disse, apontando para uma criança envergonhada que havia feito xixi no short:


			— Olha só o que você fez!


			Ela ficou com mais raiva ainda quando eu comecei a sorrir e a rir.


			— Era tudo um sonho. — murmurei.


			— Oi?!


			Toquei na senhora quem não estava entendendo nada e a abracei.


			— Me larga, seu doido! — ela me empurrou, mas eu estava tão feliz! Porém, eu tinha que ir para casa, pois minha esposa ainda estava desaparecida.


			Corri da pracinha, indo em direção à rua com algumas casas, quando me deparei com uma criança sentada na calçada. Parei de correr ao perceber que sua pele era parda e tinha um corte moicano. Não era possível! Coloquei a mão na cabeça, achando que eu ainda estava sonhando, quando o garoto do pijama branco olhou para mim e sim: eu estava sonhando, mas minha pele era clara antes de eu olhar para ele, eu tinha um tamanho normal. Eu estava tão confuso com meu próprio corpo…


			Me aproximei e me sentei ao lado do garoto.


			— Tá com fome, né?


			— Sim, Estranho. — respondeu Loopteu, me mostrando cinco reais que havia acabado de tirar do bolso. — A padaria logo vai fechar.


			— Então vamos lá comprar pão!


			A criança negou com a cabeça.


			— Por que não? Você não tá com fome?


			— Sim, mas estou esperando-a fechar. Quando o sol se pôr, ela se fechará.


			Dois sonhos atrás, eu havia contado uma história: “ele ficou com fome e triste, quando Loopteu foi para a padaria que já havia sido fechada, mas quando chegou à sua casa, o garoto feliz foi comprar pão”. Sem pensar duas vezes, peguei em seu antebraço e apertei, me levantando e puxando a criança quem gritou, pedindo para eu parar.


			— Loopteu, a padaria vai fechar! Vamos logo! — gritei, correndo pela calçada.


			— Não!


			Ele disputou forças comigo e acabei perdendo. Em contrapartida, a senhora rabugenta — a única adulta que havia por perto — se aproximou de mim, me olhando de baixo com as mãos na cintura.


			— Estranho, ele disse que só vai depois que o sol se pôr! Você por acaso é surdo?


			Essa senhora era bem estranha, mas eu permaneci em silêncio, me sentindo intimidado com o seu olhar invasivo e autoritário. Ela utilizava um vestido preto bem chamativo e tinha um corpo tão belo para a sua idade… tudo era tão estranho… senti o xixi escapar e me molhar todo, senti meu corpo paralisar e suar frio, eu sentia que iria chorar. Seu olhar me humilhava e as outras crianças apenas observavam, cochichavam e riam baixinho…


			Depois de alguns minutos, ela se afastou de mim e voltou para a pracinha, mas eu fiquei paralisado até o sol se pôr, quando Loopteu se levantou da calçada, se aproximou de mim e disse que já estava na hora de irmos à padaria. Então saímos dali e começamos a caminhar pelas ruas iluminadas mais pelos postes do que pela lua e estrelas.


			— A padaria já fechou!


			— Eu sei. — disse Loopteu.


			— Então por que estamos indo lá?


			Loopteu não respondeu.


			— Por que simplesmente não fazemos as coisas direito? E quem era aquela moça? E aquelas crianças?


			— Você questiona demais, Estranho! Siga o enredo, só isso.


			— Loopteu, você não entende? Você vai ficar com fome pra sempre!


			Loopteu não queria conversar, mas eu queria.


			— Você tem pai, mãe? Pois bem, eu tenho dois filhos maravilhosos que eu nem lembro o nome, mas estão no meu coração.


			— Bom pra você!


			Hm… A rua era muito vazia e silenciosa. Eu estava começando a me sentir desconfortável. Nem um som de animal, nem um som de grilo, absolutamente nada além dos passos e respirações ou dos ventos que farfalhavam as folhas, sejam árvores, plantas ou flores que decoravam a calçada da esquina a qual viramos. Algumas casas e edifícios eram escuros e outras estruturas eram pouco iluminadas, mas nem um som de um ser humano. Parecia ser um lugar abandonado ou parecia ser madrugada.


			Andamos mais um pouco e ele apontou para a padaria que estava no final da rua. Obviamente estava fechada. Mesmo assim, o menino quis ir até lá e ao nos aproximarmos, vi que era uma padaria chique e humilde. Padaria Trigo era seu nome. Bem simples até. Havia uma varandinha e a porta era de aço de enrolar. A varandinha era protegida por um telhado sustentado por colunas de madeiras.


			— Vamos pra casa, Estranho!


			Andamos, passamos pela pracinha, atravessamos uma ponte pequena e côncava sobre um córrego entre casas de tijolos e lá estava a porta preta: em pé e no meio da rua vazia. Havia poucos carros, mas não havia sequer um ser humano como eu havia mencionado anteriormente.


			Loopteu foi na frente e olhou para mim, me chamando. Sem opções, eu o segui e quando ele abriu a porta, me surpreendi com o que havia dentro.


			— Eu moro aqui. — disse o menino, me puxando para dentro e fechando a porta.


			Estávamos numa sala de estar que para ele era comum, mas para mim era um mar de mistérios. Eu nunca fui muito fã de música clássica, mas eu podia ouvir alguém tocar piano com seus dedos suaves e calmos. Era uma música muito famosa. Isso me acalmava, levava todos os meus sentimentos ruins embora. Por outro lado, eu começava a sentir saudade da minha vida antes disto. Olívia…


			Me aproximei de uma estante e vi um porta-retrato de uma criança triste derramando muitas lágrimas sem espremer os olhos. Parecia olhar nos meus olhos. Desviei meu olhar para a televisão. Peguei o controle e liguei. Para a minha surpresa, a TV chiava e ela exibia a imagem de chuva. Mudei para outro canal e era mais uma imagem de chuva. Todos os canais eram assim. Desliguei o aparelho e veio de repente a curiosidade de saber quem estava tocando piano.


			Olhei para trás e Loopteu me disse que deveríamos ir dormir. Eu fiquei com sono de repente, mas eu queria saber quem estava tocando o bendito piano. Simplesmente caí de joelhos no tapete e em seguida, caí de bruços, apagando totalmente.


			Meio sonolento, eu acordei e meus tímpanos não mais vibravam com os sons daquela música tão relaxante. Loopteu era bem forte, pois eu estava deitado ao seu lado na cama. Eu achava que ele fosse forte, mas então me lembrei da pessoa quem tocava piano. Talvez tenha sido ela quem havia me levado para o quarto. A luz do sol passava pela janela e incomodado, virei para o lado, me cobrindo todo. Estava um frio do caramba. O ar-condicionado era bom, e eu não sentia fome.


			Mesmo assim, por achar que havia amanhecido, sacudi o Loopteu, que ainda dormia.


			— Acorda aí! Já é manhã!


			— Me deixa dormiiiiiiiir… — pediu Loopteu, em um tom preguiçoso e sonolento, bocejando.


			— Bora comprar pão!


			— Ainda tá muito cedo! E você ainda tá com cheiro de xixi. Vai tomar banho, seu porco!


			Ele não queria se levantar, mas eu queria. De pijama, me levantei e calcei as pantufas branquinhas, saindo do quarto e adentrando à sala de estar. Era um silêncio que me deixava inquieto. O brilho do sol penetrava por todas as janelas do ambiente, o tornando lindo. Lá estava a porta preta. Eu queria sair, então me aproximei, girei a maçaneta e me frustrei. Eu precisava das chaves. Provavelmente estava com quem havia tocado piano na noite passada. Eu também precisava dos cinco reais para comprar pão, matar a fome do Loopteu e ir embora pra casa, glória a Deus!


			Voltei ao quarto, acendi a luz e comecei a procurar pelos cinco reais. Abri gaveta, guarda-roupa, vasculhei as coisas do Loopteu… nada. O pijama dele não tinha bolso. Como assim? Antes ele havia tirado os cinco reais do bolso. Eu não queria acordá-lo. Então retornei à sala e procurei o dinheiro na estante, no sofá, debaixo do tapete, atrás das cortinas abertas das janelas… Caçamba! Eu então olhei ao redor, havendo cinco portas. Chequei uma por uma. Uma ficava ao lado da porta preta. A abri e era o banheiro; a outra porta ficava próxima à porta do Loopteu. Girei a maçaneta e estava trancada e por último, havia uma próxima à estante. A abri e… bem… entrei no cômodo e para a minha surpresa, eu estava na sala de estar novamente. Olhei para trás e lá estava a porta preta.


			Olhei para a porta próxima à estante, a abri mais uma vez e entrei no cômodo mais uma vez… e eu voltei para a sala de estar. Eu decidi ligar a televisão e a imagem de chuva apareceu mais uma vez junto ao som de chuva. Então abri essa bendita porta pela última vez e vi a televisão ligada. Eu olhei para trás e lá estava a porta preta fechada. Eu me sentia tão confuso que eu estava quase desistindo de sair da casa, eu apenas fechei a porta, desliguei a TV e me sentei no sofá.


			Como eu iria quebrar o ciclo se eu nem sabia por onde começar? Eu não queria esperar Loopteu acordar, mas eu não tinha outra escolha.


		




		

			III


			Bizarro! Quando eu estava dentro de casa, o céu parecia estar limpo e o sol radiante, mas depois de Loopteu acordar e destrancar a porta preta, o lado de fora não era mais uma rua, era outra coisa nova. Estava tudo nublado. Eu não conseguia ver nada. Eu ouvia pelo menos os sapos coaxarem. Que saco! Meus pés estavam submersos na água rasa e gelada que cobria minhas canelas. Olhei para trás e a porta preta fazia parte do tronco de uma grande árvore, quando senti Loopteu segurar em minha mão.


			— Loopteu, onde estamos?


			— Shh! — Loopteu olhou ao redor, depois olhou para mim e me avisou: — o Esmagadort está por perto. Não podemos comprar pão ainda.


			— Por que não?


			— Ele tem que ir embora primeiro.


			Eu não me lembrava de ter criado uma história curta nos meus sonhos anteriores e de ter citado Esmagadort.


			— Quem é esse Esmagadort?


			— Não faço ideia, Estranho.


			Suspirei.


			— Você pelo menos está com os R$ 5,00?


			— Aham.


			— E cadê?


			— Estranho, eu não seria burro de te mostrar o dinheiro.


			— Se você não me mostrar, eu vou te empurrar na água. — ameacei.


			— Você quer realmente desafiar o Esmagadort?


			— Eu só quero ir pra casa. — disse, em um tom furioso.


			Ele baixou a cabeça e pediu para eu fechar os olhos. Fechei e em seguida, abri e Loopteu estava com os R$ 5,00 na mão, me dando o dinheiro.


			— A padaria tá por aí, Estranho. Boa sorte com o Esmagadort! — vi ele abrir a porta preta e entrar, me deixando sozinho na neblina.


			Segui em direção reta, caminhando pela neblina branca e me encharcando na água. Eu conseguia ver alguns troncos de árvores, mas bastante chamativos. Os troncos pareciam ser ressecados, eram escuros e pareciam sem vida. Por mais sozinho que eu estivesse, os sapos coaxando me faziam companhia indiretamente. Eu não os via, mas eu ouvia. Porém, de repente, os anfíbios não fizeram mais sons nenhum e os únicos sons que eu ouvia eram meus passos na água gelada. Gradualmente, o nevoeiro desaparecia e eu podia ver as coisas mais nitidamente. Continuei andando. Talvez eu estivesse no caminho certo. A neblina cada vez desaparecia até eu conseguir ver o céu já meio escurecido e as diversas árvores secas. A escuridão começava a substituir o nevoeiro. Por um certo momento, achei que eu nunca fosse encontrar a padaria, mas encontrei. Ufa!


			A água havia invadido a varandinha. Eu sabia que era estranho encontrar a padaria no meio da floresta, mas Loopteu já era estranho o suficiente. Por fim, a porta estava aberta. Eu achei que seria difícil quebrar o ciclo, mas me enganei ao entrar na padaria e ver o padeiro atrás da vitrine de salgadinhos.


			Ele era um senhor de terceira idade, aparentava ter mais de sessenta anos. Em contrapartida, era bem sorridente. Era cego do olho esquerdo e era calvo, mas era sorridente e me fazia se sentir prestes a voltar a viver minha vida normal. Então sorri de volta, e o velhinho exibiu… Ele só tinha um dente. Tinha o dente mais branco que eu já vi.


			— Boa tarde, senhor!


			— Boa tarde, criança. — falou, em um tom agradável. — O que vai ser hoje?


			— R$ 5,00 de pão. — estendi minha mão, mostrando o dinheiro.


			E ele parou de sorrir, me olhando tristemente e começando a derrubar lágrimas.


			— Vo-v-vo-voc-voc-c-cê nã-nã-não t-t-t-t-t-t-t-t-t-t-t-
-t-t-t-t…


			— Senhor, está tudo bem?


			Ele começou a tremer e eu não podia fazer nada para ajudá-lo.


			— Esmagadort! Esmagadort! Esmagadort! Esmagadort!


			Eu meneei a cabeça.


			— Quem é Esmagadort, senhor? Quem é?


			Pulei para trás quando ele bateu no balcão, e tudo se apagou. De repente, eu não mais ouvia sua voz, nem sentia sua presença. Estava tudo muito estranho, eu não estava me sentindo bem. Eu apenas queria quebrar o ci… Mas o quê?


			Não, eu não conseguia acreditar!


		




		

			IV


			Olívia! Olívia! Olívia!


			Eu estava coberto naquela escuridão mais uma vez. Sim! Eu estava coberto e deitado no que parecia ser um colchão macio. Eu ouvia os cães latirem no lado de fora. Eu também me sentia quase pelado e bastante excitado, esperando por Olívia. Porém, ela estava demorando muito. A Laura não morava tão longe assim! Minha cunhada morava em São Vicente e a distância de Guarujá até lá não era tão grande ao ponto da minha esposa levar horas. Me senti aliviado pelo menos.


			Eu não queria ligar para a Laura mais uma vez, mas peguei meu celular e vi as horas: três e cinco da madrugada. Eu havia dormido algumas horas e Olívia ainda não havia chegado em casa. Eu até saí para procurá-la, mas foi em vão. Preferi esperá-la deitado, pensando que fosse algum tipo de brincadeira. Liguei para a minha esposa e estava chamando, e chamando, e chamando… coloquei o aparelho próximo ao meu ouvido, sentindo o intenso frio na barriga.


			Eu pude ouvir sua voz minutos depois de tentar ligar e minha alegria bombardeou meu corpo suado.


			— Olívia, meu amor, onde é que você tá?


			— Alô?


			— Amor, onde é que você tá? Já são 3h11min! Onde você se meteu? Por que não veio pra casa?


			— Alô?


			Estranhei, mas insisti.


			— Olívia, esqueceu da nossa noite? Aconteceu alguma coisa? Está me escondendo alguma coisa? Eu te fiz alguma coisa?


			E ela me respondeu, com uma voz que me deixou irritado:


			— Você questiona demais, meu amor!


			Desliguei na cara dela e logo me levantei da cama, acendendo a luz e saindo do quarto. Fui até o banheiro e acendi a luz. Quando me olhei no espelho, eu não via nada, somente o espelho. Eu só queria a minha vida de volta e me desesperei. Fechei meus punhos e soquei o espelho com toda força que eu tinha, mas meus socos atravessavam o espelho intangível. Não era possível!


			O celular tocou; era a Olívia. Atendi sem muitas opções, sabendo que nada era real.


			— Oi, Olívia. Olha… — respirei fundo. — Eu só queria estar com você!


			— Esmagadort. — sussurrou para mim.


			— Esse tal de Esmagadort não me interessa, só você me interessa!


			— Esmagadort!


			— Eu sei que você não é real, mas eu te amo mesmo assim, tá? — Funguei o nariz, deixando uma lágrima cair. — Amo nossos filhos!


			— Esmagadort!


			“Eu não sei, ele apenas existe e eu não sei absolutamente nada sobre ele, nem sei como eu sei o nome dele e nem sei por que ele existe.” Eu deveria ter cuidado com isso, mas talvez o Esmagadort fosse o único capaz de me tirar desta prisão. Então encarei o espelho e como nos sonhos anteriores, fechei meus olhos e pensei no Loopteu. Talvez eu sempre tenha sido o Loopteu, talvez eu nunca tenha tido uma esposa e dois filhos maravilhosos.


			Talvez o meu destino fosse viver assim.


		




		

			Capítulo 2


		




		

			I


			— Estamos chegando. — disse Loopteu, com entusiasmo, estando de pé e apoiado na porta aberta do helicóptero. Estávamos no meio do oceano e indo em direção à ilha de alguma coisa. — Nossa! Que lindo!


			Eu nunca havia andado de helicóptero antes, mas era uma sensação boa. Eu não queria ficar de pé que nem o Loopteu e acabar caindo. Quem pilotava era a senhora que estava na pracinha com as crianças. Eu começava a suspeitar que ela fosse a mãe dele ou talvez o próprio Esmagadort em pessoa, mas eu precisava de provas.


			Depois de receber tanto vento, Loopteu finalmente fechou a porta e se sentou ao meu lado, colocando o cinto de segurança e me mostrando mais uma vez o mapa bem-feito e desenhado por alguém que eu não sabia quem era. Ele apontou seu dedo no círculo vermelho.


			— É aqui que vamos descer. Vamos ter desafios pela frente depois. Em seguida, vamos seguir por aqui. — Seu dedo seguia o rastro até parar em outro círculo. — Vamos descansar aqui antes de prosseguir até a padaria, pois fique sabendo que não vai ser fácil chegar lá antes do sol se pôr. Os Soldados do Esmagadort estão à nossa espera e vão tentar nos impedir de chegar até a padaria. Se isso acontecer…


			— Olha, é bem provável que a gente vai nem sair do primeiro círculo só porque você está fadado a nunca comprar e comer a porcaria do pão! Essa droga de Esmagadort não pode te bloquear, você uma hora tem que criar coragem!


			— Você está errado, Estranho! — disse a senhora. — Se você criou uma história sem fim, não pode simplesmente quebrar o ciclo. Você estaria passando por cima do Esmagadort.


			— Sei muito bem o que aconteceu no sonho anterior. Eu vi o padeiro! Essa história pode ter um fim!


			— O padeiro não era para existir.


			— E você? Por que você existe se eu nem te imaginei? Nem imaginei aquelas crianças na pracinha com você, nem imaginei o Esmagadort! Qual é! Eu tenho nem controle sobre a história que eu criei, então por que vocês existem? Era só pro Loopteu existir!


			— Por que você teria controle sobre sua vida? Sabe quem a controla, Estranho?


			— Ahm, o Esmagadort, ahm. — respondi, em um tom debochado.


			— Não é o Esmagadort. A resposta certa é que não sabemos ao certo. Assim como ele, não sabemos de onde viemos, quem somos e por que existimos.


			— Me engana que eu gosto! — cruzei os braços. — Que ótimo! Ninguém sabe de nada! Eu não vou cansar de repetir que eu tenho uma esposa e dois filhos. Eu tenho uma história fora daqui! Vocês não têm?


			— Estranho, você nem lembra do seu nome e dos nomes dos seus filhos, só da Olívia e da Laura. Me poupe! — Loopteu me disse isso e por mais irritado que eu estivesse, o pirralho estava certo. Então eu teria que me descobrir.


			Minutos depois, o helicóptero havia pousado, mas o motor permaneceu ligado. Loopteu e eu saímos do veículo e pisamos na pequena grama com as nossas pantufas. As folhas e plantas sofriam com o vento que a hélice causava. Assim que fechamos as portas, o helicóptero começou a subir e a se afastar. Estava tarde e o sol não iria se pôr tão cedo. Olhei ao redor e me deparei com um acampamento de crianças exatamente iguais ao Loopteu. A diferença era que todas elas possuíam olhos verdes e brilhantes como vaga-lumes.


			Havia mais de 30 crianças para dez barracas. Todas elas faziam atividades diferentes. Algumas conversavam, outras brincavam de bola, outras pareciam ter posturas de guardas, outras dormiam, outras estavam simplesmente sentadas próximas às barracas e/ou encolhidas, como se estivessem chorando e outras faziam exercícios físicos. Loopteu deu um passo à frente e todas as crianças pararam de fazer o que estavam fazendo para observar esse menino.


			Não entendi e não queria entender por que elas deram atenção para ele somente quando Loopteu deu um passo à frente.


			— Eu estou aqui. — bradou Loopteu às crianças que se aproximaram, nos cercaram em círculo e se ajoelharam. — Somos 40 no total. Levanta a mão quem tá com fome.


			Obviamente, todos levantaram as mãos.


			— Ok. Podem abaixar. — E baixaram as mãos. — A gente tem até o pôr-do-sol pra chegar na padaria. Até lá, vamos nos preparar.


			— Sim, senhor! — Todas as crianças falaram ao mesmo tempo.


			“Uau!”, pensei comigo mesmo. Eu estava curioso para saber o que iria acontecer.


			— Ahem! Ahmmmm… Loopteu!


			Ele olhou para mim, com um olhar desconfiado.


			— O que foi, Estranho?


			— Pra que se preparar se a gente não vai conseguir o pão? Lembra: “ele ficou com fome e triste, quando Loopteu foi para a padaria que já havia sido fechada, mas quando chegou à sua casa, o garoto feliz foi comprar pão”; “o garoto feliz foi comprar pão na padaria, mas quando chegou lá, já havia sido fechada. Loopteu foi para casa triste e ficou com fome”?


			— A graça está em tentar, Estranho.


			— Mas tentar pra sempre!? Você já ouviu falar da história de Sísifo? É a mesma coisa. A pedra nunca vai ficar no topo da montanha e você nunca vai comer o pão, mas é aí que eu entro.


			— Você vai obedecer a história e ponto final! Não pode desobedecer mais seis vezes.


			Cruzei os braços, fechei a cara e mudei o meu tom.


			— Senão o quê?


			Loopteu não me respondeu. Ao invés disso, ele gritou:


			— Guardas!


			E duas crianças se levantaram, se aproximando de mim e segurando cada braço meu. Eu meneei a cabeça, olhando bem nos olhos do Loopteu. Eu não queria me soltar. Eu já era adulto, mas no corpo de uma criança. Bater nele não seria nada legal.


			— Da última vez você estava com tanta raiva que ameaçou me empurrar na água. Você se irritou com a Olívia. A raiva dominou você! Vai ficar preso até voltarmos com os pães. Agora vocês podem tirar ele da minha frente.


			Por mim, tudo bem. Eu iria dar um jeito de desobedecer essa porcaria de história seis vezes. Me levaram até uma das barracas pretas e me colocaram dentro dela, fechando a entrada com o zíper. Eu podia pelo menos escutar o que Loopteu dizia às crianças.


			— Sem o Estranho, somos trinta e nove. Creio que todos vocês tenham cinco reais. Então vamos fazer o seguinte: 5 x 4 é 20, certo? E 5 x 3,9? Seria 19,5; 5 x 3,8 seria 19 e assim por diante. Temos cento e noventa e cinco reais. O caminho até lá será perigoso! O dinheiro ficará comigo. Sairemos daqui a 15 minutos.


			Fiquei sentado. O que mais eu poderia fazer além de pensar em roubar o dinheiro dele? Eu também precisaria do mapa. Talvez fosse me ajudar. Eu não era bom para essas coisas. Eu já estava acostumado com o GPS. Talvez eu devesse esperar aqui mesmo já que todos eles iriam voltar para cá e tentar de novo.


			Minha esposa ainda estava desaparecida, as crianças estavam dormindo e eu estava no quarto à espera de Olívia. Como parei neste lugar? Nada fazia sentido. Eu dormi e simplesmente passei a escutar sons e alguém falar na escuridão, daí imaginei o Loopteu e as coisas ainda não estavam fazendo sentido. Talvez faria se eu desobedecesse mais seis vezes. Eu não tinha nada a temer e nem a perder. Eu não tinha medo do Esmagadort.


			Me deitei, mas eu não estava com sono, eu apenas pensava na Olívia e nas crianças. Minha família com certeza estava sentindo a minha falta. Eu era sim um pai presente, um bom homem e um bom companheiro. Meus pais me ensinaram valores e me educaram muito bem. A única vez que eu levantei a mão para a minha mulher foi quando ela disse “quem quer comer bolo levanta a mão!” Então levantei-me. Eu jurei meu amor eterno a ela.


			Olívia era tão cuidadosa, tão carinhosa… As crianças gostavam muito de passar o final de semana com a Laura. Então Olívia e eu tínhamos o costume de aproveitar momentos como esses. Nosso amor era intenso, era… Eu não aguentava mais tanto sofrimento longe da minha família e de todos que eu amava.


			Que saudade, que angústia, que solidão, que raiva! Eu queria ver meus filhos crescerem, eu queria estar presente para todos, eu queria ver a Olívia, eu queria ver meus pais, eu queria ver a Laura. Eu queria…


			Me sentei novamente e gritei por Loopteu. Eu esperava ansiosamente abrirem a barraca, mas ninguém abriu. Gritei mais uma vez, os segundos passaram e ninguém abriu. Fechei os punhos e comecei a socar e a me agitar dentro da barraca.


			— Eu quero sair daqui! — gritei, revoltado. — Loopteu, me deixa sair agora!


			Eu só desperdicei energia. Me sentei, me encolhi e continuei a pensar na minha vida.


			Conheci a Olívia na Unicamp. Estávamos num grupo de amigos conversando sobre a existência de alienígenas e o fato de eles terem influência sobre nós. Ela era bem calada e eu gostava de fazer perguntas curiosas. Então perguntei:


			— Vocês acham que as pirâmides foram construídas pelos nossos ancestrais?


			Nesse momento, olhei para a Olívia e ela sorriu. Seu sorriso era tão lindo e tímido. Desviou rapidamente o olhar de mim. Ainda bem que todos acreditavam que as pirâmides foram construídas pelos nossos ancestrais, glória a Deus! Eu era o cara das perguntas curiosas.


			Mudamos de assunto e passamos a falar sobre religião. Melhor dizendo, sobre os sete pecados capitais. Olívia parecia entender muito bem do assunto, mas cada vez que eu olhava para ela, a jovem desviava o olhar. Mesmo assim, fiz minha pergunta:


			— Flor pode ser considerada um pecado? — Todos me olharam confusos e Olívia disse que não, então respondi, em um tom de brincadeira: — então não me julgue quando eu te der uma flor.


			Ela ficou envergonhada e vermelha que nem morango.


			Eu não queria pensar nessas coisas, mas o que mais eu poderia fazer? Olívia tinha pernas maravilhosas, coxas grossas, um bumbum chamativo, uma barriga sarada, seios prontos para dar alimentos, um sorriso meigo, lábios gostosos de beijar, um olhar de me encantar e um cabelo liso ou preso de cheiroso. Parecia ter sido à primeira vista. Porém, ela era muito tímida e eu não gostava de ser muito invasivo.


			Então só trocávamos ideias quando estávamos no grupo de amigos. Com o tempo, começamos a nos aproximar e a Olívia me mostrou quem realmente era: uma mulher incrível, talentosa e de bom coração. Trocamos números e marcamos um encontro. “Então não me julgue quando eu te der uma flor”.


			No dia do encontro, eu levei uma única flor e coloquei em seu cabelo. Em seguida nos beijamos. Seus lábios eram realmente gostosos como o seu beijo. Melhor do que isso era quando parávamos de beijar e ficávamos olhando no olho um do outro profundamente. Meu sentimento era forte, eu sentia tanto o meu quanto o coração dela bater em sincronia. Éramos tão jovens…


			No corpo de uma criança, eu pensava nessa época de minha vida. Meu sentimento por ela ainda era muito forte. Me deitei mais uma vez e fechei os olhos, pensando nela e me sentindo bem.


			Meses depois, começamos a namorar. Era uma bênção ficar ao lado dela, da família dela, dos meus pais… Por anos, ficamos bem um com outro. Tivemos que amadurecer, aprender com os erros… discutimos, brigamos, nos decepcionamos, mas não era o fim. Eu a entendia e vice-versa. Era uma época estressante, pois eu havia acabado de me formar na área administrativa e Olívia havia desistido da faculdade de música, se interessando por pedagogia, depois por arqueologia, depois por gastronomia, depois por estética… Olívia estava confusa sobre o que queria e chegou um momento em que ela falou que queria passar alguns dias sozinha pensando. Eu fiquei preocupado, mas respeitei sua decisão.


			Depois de um tempo, ela me ligou e disse que queria ter uma conversa comigo. Mesmo eu com medo, fui.


			— Eu não queria ter desistido da música. Não queria mesmo! Eu não sei o que deu na minha cabeça!


			Ela chorou muito e eu apenas a abracei. Olívia me disse um pouco sobre algum cara com um sobrenome de shopping ou algo do tipo que viveu há muitos anos atrás através da música. Eu não conseguia me lembrar muito bem. Ela gostava muito dele…


			Eu estava sonolento dentro da barraca. Tudo parecia estar tranquilo do lado de fora, silencioso, a temperatura estava agradável… De repente meu coração disparou ao ouvir latidos furiosos próximos à barraca e me inclinei, estando sentado. Cachorro!? Era um cachorro!? Também ouvi vozes grossas de monstruosas, mas uma que me chamou atenção parecia que alguém falava com as mãos no nariz.


			— O que você acha que tem aí dentro, companheiro? Vamos descobrir?


			E o cachorro latiu, tocaram no zíper e começaram a abrir a barraca. Meu corpo estava paralisado, querendo saber de quem era essa voz.


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
FELIPE A'N.S.





OEBPS/image/Section0064.png





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


